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Com uma apreciação sincera pelo


			Rev. Maarten Kuivenhoven


			antigo aluno, amigo leal e colega fiel.
É uma alegria conhecê-lo e trabalhar com você;  eu oro a Deus para que possamos trabalhar juntos por muitos anos em nome da noiva de nosso Salvador.


			— JRB


		




		

			Prefácio


			Cristo veio para dar a pecadores acesso ao Pai (Ef 2.18). Deus enviou seu Filho para redimi-los para adoção como filhos de Deus, e ele enviou seu Espírito para tornar essa adoção uma realidade sentida (Gl 4.4-6). Portanto, quando o Senhor Jesus ensinou seus discípulos a orar, suas primeiras palavras foram “Pai nosso” (Mt 6.9). A paternidade de Deus é um consolo de doçura infinita àquele que crê. 


			Conhecer Deus como nosso Pai por adoção enfatiza os privilégios abundantes de todo cristão. William Perkins (1558-1602) disse que um crente deveria estimar sua adoção como filho de Deus acima de ser filho ou herdeiro de qualquer rei mundano, já que o filho do maior imperador pode estar debaixo da ira de Deus, mas o filho de Deus tem Cristo como seu irmão mais velho, o Espírito Santo como seu confortador, e o reino dos céus como sua herança. Porém, poucas pessoas experimentam isso. Perkins disse: “Homens se maravilharão com nomeações mundanas; mas raramente se encontrará um homem que exulta em ser o filho de Deus. Mas... temos que aprender a ter mais alegria em sermos filhos de Deus, do que sermos herdeiros de qualquer reino mundano”.1 


			Tivemos o privilégio de nos regozijar no Pai na conferência do Seminário Reformado Puritano em agosto de 2012. Quase quinhentas pessoas sentaram aos pés de Jesus Cristo e ouviram enquanto ele revelava seu Pai. Nós agradecemos a Deus por ter trabalhado durante a pregação das Escrituras, pela administração, pelos professores visitantes e pelos amigos do seminário. Cada capítulo desse livro representa uma mensagem apresentada na conferência.2


			Nós vimos a beleza do Pai brilhar em seu Filho amado, Jesus Cristo. Rev. Bartel Elshout nos levou a exaltar sobre vários testemunhos bíblicos que todas as coisas, da criação à redenção e à glorificação final, giram em torno do amor do Pai por seu Filho. Dr. Jerry Bilkes desenhou a imagem vívida de Deus chamando seu filho do Egito (Os 11.1), da vida do Egito antigo para a vida de Cristo e para nossas vidas hoje em dia. 


			Nós adoramos o Pai por sua glória. Dr. Derek Thomas colocou em nosso coração o temor do Senhor e o conhecimento do Deus Santo como foi revelado na visão de Isaías (Is 6). Dr. William Van Doodewaard fez uma exposição do presente misericordioso do Pai da regeneração para uma herança indestrutível (1Pe 1.3-5). Rev. Paul Smalley refrescou a nossa alma com o poço dos ensinamentos de Richard Sibbes sobre a misericórdia e a fidelidade de nosso Pai. 


			Crescemos em nosso conhecimento do Pai como nosso Deus salvador. Dr. Thomas nos guiou a uma meditação teologicamente rica sobre ver o Pai na face de Jesus. Eu apresentei nossa adoção por Deus e, com a assistência dos Puritanos, apresentei várias aplicações práticas dela. 


			Encontramos descanso nas mãos orientadoras e providenciais de nosso Pai celestial. Dr. VanDoodewaard nos ensinou sobre nosso Pai no contexto do sermão do monte. Dr. David Murray nos mostrou algumas implicações da paternidade de Deus para o aconselhamento bíblico. Rev. Burk Parsons nos mostrou a beleza do amor na disciplina do Pai para com seus filhos. 


			Nós também resumimos o tema trinitário das últimas três conferências sobre a beleza e glória do Pai, Filho e Espírito Santo.3 Rev. Ryan McGraw nos desafiou a moldar toda a nossa piedade – a antiga e preciosa palavra para santidade de coração e vida – com o caráter trinitário de nosso Deus. Ele também nos desafiou a nos examinarmos para discernirmos se nós, como indivíduos, somos salvos por esse Deus através do único Mediador. 


			A paternidade de Deus está inegavelmente entrelaçada com o evangelho de nosso Senhor Jesus Cristo. Perkins disse que o propósito do evangelho é “revelar Deus não somente como Criador, mas como Pai”, e de nos levar a conhecê-lo como “nosso Pai em Cristo; e, consequentemente, nos portarmos como filhos obedientes a ele em todos os aspectos. Aqueles que não fazem isso, não conhecem a intenção do evangelho”.4


			Estamos muito felizes em poder oferecer o conteúdo dessas mensagens em forma impressa a você. Agradeço muito Greg Bailey por sua assistência na organização, Gary den Hollander pela verificação, Lois Haley por transcrever vários endereços, Linda den Hollander e Kim DeMeester pela digitação, e Amy Zevenbergen pelo design. 


			Se puder, considere participar de futuras conferências da PRTS.5 Peço também que, por favor, ore pelo trabalho do seminário; que o Espírito de Deus encha a faculdade, a administração e os estudantes com amor, fidelidade às Escrituras, santidade de vida e poder para o ministério. 


			Que Deus utilize esses ensinamentos para o atrair no Espírito, por meio de Cristo ao Pai; que você se deleite em seu amor soberano e responda com amor filial e obediência. 


			Joel R. Beeke
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					1 PERKINS, William. A Clovvd of Faithful VVitnesses, Leading to the Heauenly Cannan: Or, A Commentarie up the 11. Chapter to the Hebrewes, em The Workes of that Famovs and VVorthy Minister of Christ in the Vniuersitie of Cambridge, Mr. William Perkins, vol. 3. Londres: Iohn Legatt e Cantrell Ligge, 1612-1613, 3:1385 (2º conjunto de paginação).


				


				

					2 Várias das gravações em áudio dessas conversas podem ser encontradas em www.sermonaudio.com, buscando “PRTS conference 2012”.


				


				

					3 Veja BEEKE, Joel R., org. The Beauty and Glory of Christ. Grand Rapids: Reformation Heritage Books, 2011 (Este título estará traduzido e disponível pela Editora Cultura Cristã em breve); e BEEKE, Joel R. e PIPA, Joseph A., Jr., orgs. The Beauty and Glory of the Holy Spirit. Grand Rapids: Reformation Heritage Books, 2012.


				


				

					4 PERKINS. A Commentarie or Exposition vpon the Five First Chapters of the Epistle to the Galatians, em Workes, 2:164.
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A VISÃO DA GLÓRIA DO PAI EM SEU FILHO UNIGÊNITO
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			CAPÍTULO 1


			O amor do Pai para com seu Filho


			Bartel Elshout


			“O Pai ama o Filho...”


			João 3.35


			O terceiro capítulo do evangelho de João recorda a conversa de Jesus com Nicodemos sobre a necessidade de um novo nascimento (v. 1-13), sua articulação do evangelho bíblico (v. 14-21) e o testemunho profundo de João, o Batista, sobre Cristo (v. 22-36) – palavras que marcaram a conclusão do ministério público de João Batista. Nesse segmento final do capítulo, em meio à confissão comovente de João Batista de que Cristo deve crescer e ele diminuir (v. 30) e a declaração solene de que a ira de Deus está sobre todos que não creem no Filho (v. 36), nós encontramos essas palavras profundas: “o Pai ama o Filho” (v. 35). Essa declaração se destaca por sua simplicidade elegante, mas a verdade contida nela é tão extraordinária que excede todas as outras coisas nesse capítulo – até mesmo o fato de que Deus amou o mundo de tal maneira que entregou seu Filho unigênito. Essas palavras nos dizem por que Deus o Pai se comoveu ao entregar seu Filho para ser o Salvador de um mundo caído: porque ele ama seu Filho!


			O AMOR DO PAI POR SEU FILHO: A FONTE DE TODA TEOLOGIA


			O Espírito Santo nos dá um vislumbre da profundidade infinita do coração do Pai – um coração que é eternamente comovido em amor por seu Filho infinitamente gerado e amado. Essa é a fonte da qual nasce toda teologia. Nada define tão precisamente quem o Pai é como o fato de que ele ama seu Filho com a totalidade e integridade de sua pessoa divina. 


			Nenhum livro no Novo Testamento destaca tanto esse relacionamento entre Pai e Filho como o evangelho de João. Existem pelo menos 126 referências diretas e indiretas do relacionamento entre Pai e Filho, e esse evangelho declara explicitamente oito vezes que o Pai ama seu Filho (Jo 3.35; 5.20; 10.17; 15.9-10; 17.23-24,26). 


			O restante do Novo Testamento repetidamente foca nessa verdade essencial e fundamental com respeito à identidade e caráter do Pai, como, por exemplo, em Romanos 15.6: “para que concordes e a uma voz glorifiqueis ao Deus e Pai de nosso Senhor Jesus Cristo” (cf. 1Co 1.3; 11.31; Ef 1.3; 3.14; Cl 1.3; 1Pe 1.3; 2Jo 3). Dado que observemos ao longo das Escrituras, que Deus faz o que faz porque ele é quem é (Salmo 25.8; 86.5; 119.68), e à luz do testemunho acima, segue que isso é suprema e profundamente aplicável ao fato de que o Pai ama seu Filho. Em outras palavras, os decretos eternos do Pai estão diretamente relacionados ao fato de que ele ama seu Filho. Desde a eternidade, o Pai de nosso Senhor Jesus Cristo se deleita em seu Filho, em toda a sua boa vontade, pois ele é “o resplendor da sua glória, e a expressa imagem da sua pessoa” (Hb 1.3). Em Provérbios 8.30, Cristo diz: “então, eu estava com ele e era seu arquiteto, dia após dia, eu era as suas delícias, folgando perante ele em todo o tempo”. 


			Paulo nos diz em Colossenses 1.18-19 que tem sido o deleite eterno do Pai que seu Filho tenha preeminência, e que “aprouve a Deus que, nele, residisse toda a plenitude”. Essa preeminência do Filho não deve ser entendida como se a glória do Pai e do Espírito Santo fossem menores do que a glória do Filho; em vez disso, contemplamos no Filho a exibição da glória do Pai da forma mais suprema e magnífica. É por isso que o Pai se deleita em seu Filho e “lhe deu um nome que está sobre todo o nome” (Fp 2.9). Jesus expressava isso em sua oração sacerdotal: “Eu te glorifiquei na terra... e, agora, glorifica-me, ó Pai, contigo mesmo, com a glória que eu tive junto de ti, antes que houvesse mundo” (Jo 17.4-5). 


			Em outras palavras, o Pai está eternamente engajado em glorificar seu Filho para que seu Filho sempre seja a expressão mais completa e superlativa de quem ele é como Pai. O Pai se compraz com seu Filho porque seu Filho é o reflexo perfeito dele mesmo. Ao contemplar seu Filho, o Pai conhece a si mesmo perfeitamente. 


			O FILHO: O OBJETO ETERNO E INFINITO DO AMOR DO PAI


			À luz desse relacionamento especial entre Pai e Filho, concluímos que a Trindade está em um relacionamento de amor. O Pai, na pessoa do Espírito Santo, comunica a essência total de seu amor e de sua pessoa ao Filho, e o Filho, também na pessoa do Espírito Santo, retribui e comunica a essência total de seu amor e de sua pessoa ao Pai. 


			Portanto, o Espírito é o elo de amor que une o Pai e o Filho nesse relacionamento infinito. Isso explica por que as Escrituras testificam que o Espírito procede do Pai e do Filho, pois há comunhão ininterrupta entre os dois. Assim como o Espírito procede do Pai, o Pai comunica seu amor ao Filho; e assim como o Espírito procede do Filho, o Filho comunica seu amor ao Pai. O Pai e o Filho conhecem e amam um ao outro de maneira completa e compreensiva através do Espírito. 


			Em várias ocasiões, Cristo explicitamente se referiu a esse relacionamento de amor entre Ele mesmo e seu Pai: “ninguém conhece o Filho, senão o Pai; e ninguém conhece o Pai, senão o Filho” (Mt 11.27); “ninguém conhece quem é o Filho, senão o Pai, nem quem é o Pai, senão o Filho” (Lc 10.22); “Assim como o Pai me conhece a mim, também eu conheço o Pai” (Jo 10.15). Nesse relacionamento eterno, o Pai e o Filho, no Espírito, experimentam satisfação eterna e completa um no outro. 


			Porém, é necessário que entendamos que as Escrituras destacam o amor do Pai para com seu Filho nesse relacionamento. Duas vezes durante a vinda de Cristo à terra, o Pai testificou dos céus em voz audível: “Este é o meu Filho amado, em quem me comprazo” (Mt 3.17; 17.5). O foco está especialmente em o Pai amar e glorificar o Filho, contemplando nele a demonstração brilhante e compreensiva da glória e magnificência de sua própria pessoa. 


			Quão apropriado é que o Filho seja o objeto do amor de seu Pai. O Pai, cuja personalidade e atributos são de dimensão infinita, deve ter um objeto à altura para seu amor eterno e infinito. Ele o encontra em seu Filho, que é completamente coigual a ele na infinidade e magnificência de todos os seus atributos, e quem ele, no Espírito, ama com todo o amor de sua divina pessoa. 


			O AMOR DO PAI PARA COM SEU FILHO: O MOTIVO PREEMINENTE PARA TODA A SUA ATIVIDADE DIVINA


			Já que Deus faz o que faz porque ele é quem ele é, segue que o amor infinito do Pai pelo Filho, que está em seu seio (Jo 1.18), é o motivo para tudo o que ele faz. Esse amor governa toda sua atividade desde a eternidade passada até a eternidade futura; ela o motiva a glorificar seu Filho em tudo o que ele realiza.


			É necessário que apliquemos isso primeiramente ao trabalho da criação, pois foi o amor por seu Filho que moveu o Pai a criar o universo para seu Filho. Paulo escreve em Colossenses 1.16 que todas as coisas foram criadas não somente pelo Filho, mas para ele. O universo todo, com todas as suas realidades visíveis e invisíveis, foi criado para o Filho – tudo foi uma expressão do amor infinito do Pai para com seu Filho. Foi seu presente de amor. Portanto, ao concluir o trabalho da criação, o Pai viu que tudo “era muito bom” (Gn 1.31). 


			CRIAÇÃO: UM REFLEXO DA GLÓRIA DO FILHO DE DEUS


			O que fez da obra da criação “muito boa” diante dos olhos do Pai? A resposta é que ele viu a glória de seu Filho amado refletida em tudo que fizera. Que toda a criação reflete a glória de seu Filho se confirma pelo fato de o Pai ter criado o universo inteiro pela fala. Isso significa que toda a criação é uma expressão de sua palavra. Em cada estrela e em cada inseto, a sabedoria de Deus é exibida. 


			O Filho também é a palavra eterna do Pai, e assim foi no princípio; portanto, as palavras pelas quais Deus criou tudo foram, em última instância, um reflexo da Palavra Viva, o Filho amado de Deus. Essa verdade está lindamente expressa no Salmo 19.1-4: “Os céus proclamam a glória de Deus, e o firmamento anuncia as obras das suas mãos. Um dia discursa a outro dia, e uma noite revela conhecimento a outra noite. Não há linguagem, nem há palavras, e deles não se ouve nenhum som; no entanto, por toda a terra se faz ouvir a sua voz, e as suas palavras, até aos confins do mundo”. Isso significa que toda a criação é a fala do Pai para conosco – uma fala que comunica sua palavra a nós todo dia e toda noite. 


			Portanto, o Filho unigênito do Pai é o ponto focal de todos os propósitos eternos de Deus. Todas as coisas devem trabalhar em conjunto para o cumprimento do objetivo singular e universal de todo o propósito soberano do Pai. Portanto, não há nada arbitrário sobre o exercício de sua soberania, pois ao exercitá-la, ele está sempre objetivando a glória do Filho a quem ama. Cumprir isso é o propósito da boa e soberana vontade do Pai. 


			ADÃO: O FILHO CRIADO DE DEUS, PORTANDO A IMAGEM DO ETERNO FILHO DE DEUS


			Isso também se torna evidente quando consideramos a criação do homem, a obra-prima do trabalho criativo de Deus. O amor do Pai para com seu Filho, o amor que o levou a criar o universo todo para seu Filho, também o levou a criar Adão à imagem de seu Filho. 


			Chegamos a essa conclusão através da comparação das Escrituras com as Escrituras. Em Romanos 8.29, Paulo nos diz que a razão por que todas as coisas cooperam para o bem (v. 28) está no fato de que aqueles que o Pai conheceu de antemão, “predestinou para serem conformes à imagem de seu Filho”. Em outras palavras, o objetivo último da redenção é a conformidade dos seres humanos caídos à imagem do Filho amado de Deus. Isso se confirma em 1 João 3.2, onde João escreve: “Amados, agora, somos filhos de Deus, e ainda não se manifestou o que haveremos de ser. Sabemos que, quando ele se manifestar, seremos semelhantes a ele, porque haveremos de vê-lo como ele é”. Consequentemente, aqueles que foram predestinados a serem conformados à imagem do Filho de Deus um dia serão como ele. 


			Se o objetivo do trabalho redentor do Pai é conformar homens e mulheres à imagem de seu Filho, esse deve ter sido seu plano original ao criar o homem. Em Apocalipse 4.11, é explicitamente declarado que “por causa da tua vontade vieram a existir e foram criadas”. Sabemos que é o prazer do Pai glorificar o Filho de seu amor. Porém, esse texto nos diz que tudo o que Deus faz, agora, e tudo o que ele fez, no passado, tem um objetivo comum; os objetivos da criação e da redenção são os mesmos. Quando escutamos o diálogo divino em Genesis 1.26, estamos ouvindo uma conversa entre o Pai e o Filho (no Espírito): “Façamos o homem à nossa imagem, conforme a nossa semelhança”. Porém, Romanos 8.29 nos instrui especificamente que isso deve significar que Adão foi feito à imagem do Filho de Deus. Isso não contradiz a linguagem de Genesis 1.26, pois ao portar a imagem do Filho de Deus, Adão também reflete a imagem do Pai. Podemos concluir isso das palavras de Cristo, quando declara que quem o vê, vê também o Pai (Jo 14.9). 


			Isso explica porque as Escrituras também se referem a Adão como filho de Deus (Lc 3.38), pois nele o Pai obteve um reflexo perfeito da glória de seu Filho; Adão, como o filho criado de Deus, portou a imagem do Filho natural de Deus. É isso que o tornou a obra-prima da criação de Deus. Apesar de toda a criação refletir a glória do Filho, Adão fez isso de forma muito superior a qualquer outra coisa que Deus havia criado. É por isso que o homem foi a coroa da atividade criativa de Deus. 


			Se o universo todo foi criado para o Filho do Pai, então isso também se aplicava a Adão de uma maneira muito mais profunda! Adão foi expressamente criado pelo Pai não somente para refletir a glória de Cristo, mas também para deleitar-se nele, na Palavra Viva (Jo 1.1). O Pai o criou com as faculdades intelectuais e espirituais para conhecer, amar e servir o Filho, e isso fez de Adão singularmente diferente de todo o restante da criação. 


			Foi disso que se constituiu a alegria exorbitante de Adão e Eva, pois foi na pessoa de seu Filho que o Pai se revelou a eles e se comunicava com eles. João 1.18 nos diz que “Deus nunca foi visto por alguém. O Filho unigênito, que está no seio do Pai, este o fez conhecer”. Se nenhum homem jamais viu a Deus em sua essência espiritual, então isso inclui Adão e Eva. Portanto, o Filho unigênito de Deus, estando presente eternamente no coração de seu Pai, declarou o Pai a Adão e Eva. Foi na pessoa de seu Filho que o Pai iniciou um relacionamento paternal com Adão e Eva, e tinha comunhão diária com eles. 


			Portanto, podemos concluir que, antes da queda, Adão e Eva se deleitavam no mesmo Filho de Deus no qual o Pai eternamente se deleita. Sendo portadores da imagem de seu Filho, amando-o e adorando-o, Adão e Eva foram os destinatários do amor que o Pai tem para com o seu Filho. O Pai contemplou o reflexo de seu Filho eterno e os amou com o mesmo amor pelo qual ama seu Filho, pois em João 14.21, Jesus nos diz que, “aquele que me ama será amado de meu Pai”. Se isso é verdade para pecadores redimidos que amam o Filho com um amor imperfeito, quão mais verdadeiro isso deveria ter sido para Adão e Eva, que amavam o Filho de Deus com um amor perfeito. 


			Resumindo, o Pai criou o homem para seu Filho e a sua imagem para que o homem pudesse conhecer e amar seu Filho e viver para a sua glória. Isso verdadeiramente agrada ao Pai, que ama seu Filho, o que explica seu deleite nos filhos dos homens (Pv 8.31). 


			A DESGRAÇA DA QUEDA DO HOMEM: A PERDA DA IMAGEM DO FILHO DE DEUS


			Quão bem Satanás entendeu que Deus o Pai era supremamente glorificado pelo homem como portador da imagem de seu Filho! Se John Bunyan estiver correto em sua alegoria espiritual, A Guerra Santa, então Satanás foi o anjo chefe que aspirou à glória do Filho de Deus. Aquela rebelião incitou Deus a expulsar Satanás e os anjos que apoiaram a sua rebelião permanentemente de sua presença. O Pai não conseguia tolerar em sua presença uma criatura que havia desafiado a glória e preeminência de seu Filho amado. 


			Daquele momento em diante, Satanás se tornou o inimigo jurado do Filho de Deus, e toda a história se tornou o campo de batalha no qual Satanás guerreia contra Jesus (Gn 3.15). Portanto, não surpreende que ele, imediatamente, tenha focado na única criatura que porta a imagem do Filho de Deus. Ele procurou vingança por ter sido expulso da presença de Deus mirando diretamente no coração de Deus. Ele sabia que, ao fazer o homem cair, ele roubaria a alegria de Deus, pelo fato de o homem ser semelhante ao seu Filho e viver para a sua glória. 


			É isso que torna a queda do homem tão miserável. Quão supremamente ofensivo o homem se tornou ao Pai uma vez que perdeu a imagem de seu Filho e não vivia mais para a sua glória! Como a descrença e a rebelião do homem, tanto no passado como no presente, provocam o Pai à ira – um Pai que ama seu Filho! Quão justo teria sido o Pai, então, se tivesse irrevogavelmente rejeitado e amaldiçoado uma humanidade caída que rejeita seu Filho em descrença. Porém, lhe agrada não fazê-lo. Isso se torna muito mais marcante quando consideramos que é exatamente isso que o Pai fez com Satanás e todos aqueles que o seguiram. Para eles, não há redenção; sua perdição eterna está selada para sempre. 


			Por que o Pai lida de maneira tão piedosa com os filhos do homem? Por que ele propôs redimir o homem caído ao invés dos anjos caídos? A resposta está no fato de que o Pai ama seu Filho. A diferença marcante entre anjos e homem é que os anjos não foram criados à imagem do Filho amado de Deus. O homem por outro lado, foi – e então Deus redime seres humanos caídos que perderam essa imagem para transformá-los mais uma vez à imagem de seu Filho, Jesus Cristo. Porque ele ama seu Filho, ele propôs vindicar eternamente a honra de seu Filho por meio da redenção dos seres humanos caídos para se tornarem novamente o que ele havia criado para serem: portadores da imagem de seu Filho, a quem conhecem, amam, servem e glorificam. Isso confirma que não há nada arbitrário sobre os decretos e propósitos eternos de Deus, pois o grande objetivo de seu soberano propósito ao redimir os filhos dos homens é a glória do Filho, a quem ele ama. 


			O PAI DANDO AMOR ETERNO AO SEU FILHO PARA A REDENÇÃO DE PECADORES CAÍDOS


			Se a profundidade de tudo isso nos exaspera, como podemos começar a compreender o trabalho da redenção? Como pode ser que o Pai, que ama seu Filho com um amor que transcende nossa compreensão, enviaria seu Filho ao mundo para redimir os filhos caídos de Adão e Eva? Como podemos compreender que o Pai escolheu homens caídos (Ef 1.4) para se tornarem recipientes do amor que ele tem pelo seu Filho (Jo 17.26) e para serem conformados à sua imagem (Rm 8.29), sabendo que o mesmo objeto de seu amor teria que ser o objeto de sua ira infinita, a fim de redimi-los? Mesmo assim, o Filho eterno de Deus se tornou filho do homem para esse mesmo propósito. 


			Que surpresa foi quando o Espírito Santo, que procede do Pai e do Filho, causou a concepção miraculosa do Cristo! O anjo Gabriel testificou disso a uma Maria maravilhada dizendo: “Descerá sobre ti o Espírito Santo, e o poder do Altíssimo te envolverá com a sua sombra; por isso, também o ente santo que há de nascer será chamado Filho de Deus” (Lc 1.35). No momento em que isso ocorreu, o segundo Adão começou a se formar dentro dela e o Filho eterno de Deus se tornou o Filho criado de Deus (como foi Adão), na pessoa de Emmanuel – Deus conosco. 


			Naquele momento bendito, um momento do qual depende toda a história da humanidade, Deus e homem foram unidos na pessoa de Cristo com uma conexão que não pode e não será quebrada por toda eternidade. Que realidade extraordinária que a Palavra eterna do Pai se tornou carne - que o Filho amado de Deus se tornou filho de homem para que filhos e filhas dos homens pudessem se tornar filhos e filhas do Deus vivo e, portanto, a imagem do Filho de Deus. Em suma, o Filho de Deus se tornou como nós para que nós nos tornássemos como ele. Grande é o mistério da piedade: Deus foi manifesto na carne (1Tm 3.16). 


			Para realizar tudo isso, e para ver a boa vontade de seu Pai prosperando, o Filho teve que ser pregado na cruz e lá descer às profundezas do inferno, clamando desse abismo terrível: “Deus meu, Deus meu, por que me desamparaste? (Mt 27.46). Quão inexplicável deve ter sido esse sofrimento para aquele que havia estado eternamente no seio de seu Pai, mas como teria sido para o Pai quando ele teve que esconder sua face de seu Filho amado? Porém, para o bem de todos que foram escolhidos pelo Pai, teve de ser assim. Somente pelo Filho amado do Pai experimentar a essência do inferno, poderia ser fundada a base para a adoção de pecadores caídos. 


			Que alegria havia no coração do Pai quando percebeu que seu Filho havia terminado o trabalho que ele lhe havia confiado para fazer! Quando Cristo pronunciou essas palavras preciosas, “Está consumado”, e então entregou seu espírito às mãos de seu Pai, o Pai não conseguia se conter mais, e com suas mãos poderosas rasgou o véu que separava o templo (Mt 27.51), declarando sua aprovação do sacrifício do Filho de seu amor. Com base nesse trabalho terminado, o Pai poderia remover para sempre a parede de separação entre ele e os filhos dos homens. 


			Essas questões fazem a nossa mente girar. Como podemos entender que o Pai, eternamente, deu ao Filho rebeldes redimidos, para que, através deles, a glória de seu Filho brilhasse mais poderosamente? Para realizar isso, ele fez seu Filho amado, que não conhecia pecado algum, se tornar pecado por nós, para que pecadores vis, tão profundamente indignos de tamanho favor, fossem feitos justiça de Deus, em Cristo (2Co 5.21), e se tornassem os filhos e filhas adotivas de Deus. Que verdade maravilhosa: o Filho de Deus, que como o segundo Adão também é filho dos homens, será para sempre o irmão mais velho dos filhos adotivos do Pai. Nele, sempre permanecerão membros da família de seu Pai. 


			Aqui falham palavras, e devemos clamar em espanto santo com o apóstolo Paulo, “Ó profundidade da riqueza, tanto da sabedoria como do conhecimento de Deus! Quão insondáveis são os seus juízos, e quão inescrutáveis, os seus caminhos! Quem, pois, conheceu a mente do Senhor? Ou quem foi o seu conselheiro?” (Rm 11.33-34). 


			O OBJETIVO DO PLANO DO PAI DE REDENÇÃO: NA GLÓRIA DE SEU FILHO


			Em meio ao nosso fracasso de entender esses mistérios, uma verdade surge: o plano e trabalho inteiro da redenção gira em torno do Filho do Pai, o Senhor Jesus Cristo. O evangelho é a boa notícia do Pai para um mundo caído e, através do evangelho, o Pai revela seu Filho precioso a pecadores perdidos, culpados e merecedores do inferno. No evangelho, o Pai declara que, em seu Filho, ele providencia um mediador perfeito, por meio de quem os pecadores caídos podem se reconciliar com ele, convidando pecadores a crerem em seu Filho para a salvação de suas almas. 


			Portanto, o Filho do Pai, o Senhor Jesus Cristo, é a soma e a substância do evangelho – um evangelho onde o Pai oferece, gratuitamente, seu Filho a pecadores, sem dinheiro, nem preço (Is 55.1-2). Nesse evangelho, o Pai declara aos pecadores hoje em dia: “Este é o meu Filho amado, em quem me comprazo; a ele ouvi” (Mt 17.5).


			FÉ NO FILHO DE DEUS, O SENHOR JESUS CRISTO: O FRUTO INEGÁVEL DO TRABALHO DO ESPÍRITO


			O coração do Pai se comove quando pecadores creem em seu Filho e depositam sua confiança somente nele para a sua salvação. Que alegria preenche as profundezes do ser de Deus quando pecadores se deleitam no que ele se deleita: seu Filho e seu trabalho concluído na cruz!


			Isso explica por que o Pai promete conceder bênçãos tão extraordinárias a todos os que creem em seu Filho. Sua promessa incondicional a eles é a vida eterna (Jo 3.16). Esse presente de vida eterna compreende as bênçãos extraordinárias do perdão total do pecado, reconciliação total com o Pai, adoção à sua família, a presença viva de seu Espírito, e a perspectiva de viver eternamente em sua presença. Deus o Pai concede tudo isso a pecadores que creem verdadeiramente em seu Filho amado, não importando quão fraca e frágil seja a fé deles. 


			Trabalhar no coração dos pecadores de tal maneira que o Filho amado do Pai, o Senhor Jesus Cristo, se torne tão irresistivelmente atraente a eles, que eles confessem: “Dê-me desse Jesus, se não, morro!”, é o marco do ministério salvador de seu Espírito. Para realizar isso, o Espírito Santo ensina aos pecadores o quão culpados e perdidos eles são diante de Deus, criando espaço em seus corações para o Filho amado do Pai. Como fruto dessa instrução, pecadores enxergam que Jesus Cristo é a única solução para as almas culpadas e poluídas. Como Espírito do Pai e do Filho, ele não descansa até que pecadores, levados ao limite, abracem Jesus pela fé; é seu trabalho especial glorificar o Filho, a quem o Pai ama (Jo 16.14-15). 


			Cristo mesmo declarou: “E serão todos ensinados por Deus. Portanto, todo aquele que da parte do Pai tem ouvido e aprendido, esse vem a mim” (Jo 6.45). Já que o Pai ama seu Filho, segue que quando pecadores ouvem e aprendem dele através do Espírito, eles conseguem enxergar seu Filho. Ao chegarem e crerem no Filho, o Senhor Jesus Cristo, é, portanto, a prova última de que o Pai, mediante seu Espírito, está concluindo seu trabalho redentor no coração de um pecador. 


			MINISTÉRIO EVANGÉLICO FIEL: A PREGAÇÃO DE CRISTO, O FILHO AMADO DO PAI


			Já que é a boa vontade do Pai que pecadores venham a seu Filho e se tornem como ele, o foco do ministério da Palavra deve ser o Filho. O grande propósito do ministério evangélico fiel é sempre pregar Cristo: convidar pecadores a se aproximarem dele, e instar pecadores a viverem nele e o seguirem. Assim como o sistema solar gira em torno do Sol, também todo aspecto do ministério evangélico deve girar em torno do Filho do Pai, o abençoado Sol da retidão. A expressão “pregação cristocêntrica” de algum modo é uma redundância, pois pregar o que não é verdadeiramente centrado no Filho não é pregação verdadeira. Pregação que agrada ao Pai, honra o Filho e está de acordo com a mente do Espírito, sempre engajando na exegese fiel da Palavra escrita e sempre nos guiando ao Filho, a Palavra viva e o Cristo das Escrituras. 


			O Pai, portanto, edifica homens que testemunham de seu Filho, para que seu Filho seja supremamente glorificado no coração e na vida dos pecadores, mediante seu ministério. Somente quando a pregação é cristocêntrica o Pai é glorificado, pois ele é exaltado somente quando o seu Filho é exaltado nas alturas. A marca de um ministro da Palavra é que ele é preocupado com Cristo, o Filho do Pai, com um desejo irresistível de pregar esse Cristo e suas riquezas inescrutáveis. Tal ministério é endossado pelo Pai através do seu Espírito; assim foi com o ministério dos apóstolos, sobre o qual lemos: “E todos os dias, no templo e nas casas, não cessavam de ensinar e de anunciar a Jesus Cristo” (At 5.42).


			O Pai escolhe usar esse tipo de ministério fiel e cristocêntrico para formar um povo para si mesmo, para que Cristo, seu Filho, seja supremamente glorificado e formado dentro deles – tudo porque o Pai ama seu Filho. Por essa razão, e somente por ela, é que ele escolheu seu povo em seu Filho, o deu a ele no conselho eterno de paz, o redime nele, o une a ele, o conforma a ele, o molda em pessoas que se deleitarão eternamente nele – um povo que adorará o Filho para sempre, dizendo: “com grande voz diziam: Digno é o Cordeiro, que foi morto, de receber o poder, e riquezas, e sabedoria, e força, e honra, e glória, e ações de graças” (Ap 5.12).


			A SANTA OBRIGAÇÃO DOS REDIMIDOS: AMAR O FILHO DO PAI


			Como podemos magnificar suficientemente o Pai, pelo fato de que ele foi eternamente movido, em si mesmo, para nos tornar a nós, pecadores miseráveis, os destinatários do amor com que ele ama seu Filho – e que, para tornar isso uma realidade, ele deu o Filho de seu amor para ser um sacrifício pelos nossos pecados?


			Esse Deus majestoso não é digno do nosso amor? Toda fibra de nosso ser não deveria amar o Filho de Deus, a quem o Pai ama? Não é esse o grande propósito pelo qual o Pai nos redimiu, nominalmente, que amemos e honremos seu Filho precioso agora e para sempre? Não deveria tamanho amor acender uma chama de amor devoto em resposta?


			Nada agrada mais ao Pai do que seu povo amar seu Filho e buscar ser como ele, mediante sua graça. Esse é o objetivo final do Pai ao santificar o seu povo: seu propósito eterno é que aqueles a quem escolheu, em seu Filho, também carreguem a imagem de seu Filho (Rm 8.28-29). É, portanto, o trabalho especial do Espírito Santo santificar o povo de Deus – para conformá-lo à imagem do Filho amado do Pai. É seu trabalho especial glorificar a Cristo, o Filho do Pai, e ele está constantemente trabalhando no povo de Deus para trazê-lo à sua conformidade. 


			 Isso explica porque o pecado entristece tanto o Espírito de Cristo, pois quando pecamos, manifestamos o oposto da imagem de Cristo – algo detestável ao Pai. Quando pecamos, transgredimos a Palavra escrita de Deus, e quando a desonramos, desonramos a Palavra viva de Deus, o Filho amado do Pai. É isso o que faz do pecado algo tão feio e ofensivo diante de Deus. Não há nada mais triste para Deus do que quando desonramos seu Filho. Isso se torna especialmente verdadeiro quando seu povo é culpado disso, aqueles a quem ele formou para si mesmo, para que demonstrem a glória de seu precioso Filho. 


			Quão implacavelmente devemos tratar o pecado em nossa vida e, pela graça de Deus, tirar os olhos e cortar as mãos que nos fazem desonrar seu Filho! O amor pelo Filho de Deus deve nos motivar a honrá-lo pelo cumprimento de seus mandamentos! O Pai se enche de alegria indizível quando ele contempla em seu povo a semelhança de seu Filho amado. Que dever sagrado de amor nós temos a cumprir no Filho, que se entregou por nós, para que nós, ao estarmos nele, venhamos a produzir frutos cristocêntricos para a glória do Pai (Jo 15.5,8)!


			O MARCO DISTINTIVO DOS FILHOS ADOTIVOS DE DEUS: AMOR PELO FILHO ETERNO DE DEUS


			À luz dessas verdades, quão evidente deveria ser que cristãos, como membros da família espiritual do Pai, são pessoas que amam a quem seu Pai ama – o Filho, o Senhor Jesus Cristo – porque o amor de Deus o Pai é derramado em seu coração (Rm 5.5). Isso é significante, pois temos observado que o objeto único do amor do Pai é seu Filho unigênito. Esse amor por seu Filho verdadeiramente define o amor do Pai, e quando ele derrama seu amor no coração de um pecador, e quando esse amor começa a atuar no coração daquele pecador regenerado, ele também tem como objeto de seu amor o Filho de Deus.


			Crentes verdadeiros então são aqueles que amam o mesmo Filho a quem o Pai ama. Eles são pecadores redimidos, residência do Espírito do Pai e do Filho – um Espírito cujo trabalho especial é glorificar o Filho e exibi-lo ao seu povo (Jo 16.13-15). Esse deleite espiritual no Filho é um ingrediente essencial da comunhão entre o Pai e seus filhos, pois “Andarão dois juntos, se não estiverem de acordo?” (Am 3.3). 


			Ao se tornarem experimental e exponencialmente mais familiarizados com a sua própria miséria, crentes verdadeiros se tornam cada vez mais preocupados com o Filho de Deus e com a sua beleza inexplicável; Jesus Cristo se torna o todo deles. Eles amam o Filho que o Pai ama e clamam em êxtase santo: “O meu amado é alvo e rosado, o mais distinguido entre dez mil... O seu falar é muitíssimo doce; sim, ele é totalmente desejável. Tal é o meu amado, tal, o meu esposo, ó filhas de Jerusalém” (Ct 5.10,16). Sim, de fato, amam o Senhor Jesus Cristo em sinceridade (Ef 6.24), e adoram seu Pai exclamando, “Graças a Deus, pois, pelo seu dom inefável” (2Co 9.15). 


			A NOTA DE REFERÊNCIA PARA O AUTOEXAME: AMAMOS O FILHO DE DEUS?


			Amor sincero pelo Senhor Jesus Cristo é sempre o teste crucial da experiência religiosa. Pois o amor pelo Filho de Deus é o marco de todos os marcos da graça. Isso por si só confirma, conclusivamente, que o amor do Pai realmente tem sido derramado em nosso coração. 


			Porém, a Palavra de Deus é igualmente clara que não podemos declarar amor ao Senhor Jesus Cristo se não demonstramos amor por ele, cumprindo os seus mandamentos. Se realmente amamos a Palavra Viva, o Filho amado do Pai, comprometemo-nos a honrá-lo buscando viver em obediência à Palavra escrita. Crentes verdadeiros sempre amam as Escrituras, precisamente porque elas testemunham a Palavra Viva, Jesus Cristo. Isso está em total concordância com o amor que atua neles, pois ele é o seu objeto de amor. 


			Não deveria ser surpresa a ninguém que quanto mais amamos e honramos o Filho, mais o Pai se deleita – pois o Pai ama o Filho! Jesus mesmo testifica disso quando ele diz: “Aquele que tem os meus mandamentos e os guarda, este é o que me ama; e aquele que me ama será amado de meu Pai” (Jo 14.21). Afinal, o Pai regenera pecadores através de seu Espírito para que eles conheçam, amem, honrem e sirvam ao seu Filho. Ele quer que seus filhos sejam semelhantes ao seu Filho eterno em suas disposições, palavras e ações; ele não descansará até que, mediante o seu Espírito, eles se conformem à imagem de seu Filho. Como observamos antes, esse é grande objetivo da predestinação (Rm 8.29). 


			A IRA DE DEUS: PROVOCADA POR AQUELES QUE NÃO AMAM O FILHO DO PAI


			Se, então, o Pai está eternamente preocupado com o Filho de seu amor, criou todas as coisas para ele, e está redimindo pecadores para se tornarem conforme a sua imagem, segue que ele não consegue nem tolera qualquer coisa que se opõe a seu Filho. O Pai do Senhor Jesus Cristo, que o ama com um amor infinito, só consegue responder com ira contra todos que rejeitam e se opõe ao seu Filho amado. 


			A ira de Deus é a resposta de todo seu ser, na totalidade de seus atributos, à rejeição descrente do Filho. A ira de Deus não é um de seus atributos,* assim por dizer; antes, é a resposta de todos os seus atributos àqueles que odeiam seu Filho e rejeitam a sua Palavra. Se não houvesse pecado algum, não haveria manifestação da ira de Deus, pois não haveria ocasião para ela. Porém, o pecado do homem, em particular a rejeição descrente de seu Filho, provoca o Pai à ira – uma ira que é tão infinita quanto seu amor por seu Filho. Nada ofende mais o Pai do que o nosso fracasso em amar e honrar o Filho a quem ele ama. 


			Há então uma correlação direta entre o amor do Pai e sua ira. Podemos dizer que a ira do Pai é uma manifestação negativa de seu amor por seu Filho. A intensidade de seu amor por seu Filho demanda uma intensidade de sua ira contra todos aqueles que odeiam e rejeitam seu Filho – e, especialmente, contra todos que fazem dele um mentiroso por não acreditarem no registro que ele nos deu de seu Filho em sua Palavra (1Jo 5.10). Foi isso o que levou Paulo a escrever, “Se alguém não ama o Senhor Jesus Cristo, seja anátema [Isso é, amaldiçoado]; maranata!” (1Co 16.22).


			Quão terrível será para aqueles que rejeitarem o Filho de Deus em descrença cair nas mãos do Deus vivo! Quão temeroso ser confrontado pela ira de Deus que ama seu Filho (Hb 10.31)! Isso explica a admoestação solene do apóstolo quando ele escreve: “Vede que não rejeiteis ao que fala [a Palavra Viva]; porque, se não escaparam aqueles que rejeitaram o que na terra os advertia [Moisés], muito menos nós, se nos desviarmos daquele que é dos céus [o Filho do Pai]... Porque o nosso Deus é um fogo consumidor” (Hb 12.25,29). Isso também explica por que, imediatamente após o nosso texto (Jo 3.35), João o Batista conclui sua doxologia magnífica sobre o Filho, dizendo: “Aquele que crê no Filho tem a vida eterna, mas aquele que não crê no Filho não verá a vida, mas a ira de Deus sobre ele permanece” (v. 36).


			Isso nos leva a uma conclusão inescapável: a existência do inferno tem tudo a ver com o amor do Pai para com seu Filho. O inferno é criado pelo Deus a quem João diz ser amor – um amor que tem o Filho de Deus como seu objeto último. O inferno é a afirmação do Pai de que ele ama seu Filho – e que ele o ama tanto que ele derramará a sua ira para sempre sobre todos que o odeiam. O inferno é a única punição adequada para todos que rejeitarem o Filho. 


			Essa ira queimará mais intensamente contra aqueles que viveram sob o evangelho e a quem o amado Filho de Deus, o Senhor Jesus Cristo, foi oferecido gratuitamente. Ser culpado de não crer nesse Cristo, o Filho amado do Pai, é o crime de todos os crimes! O Senhor Jesus endereçou essa rejeição aos descrentes das cidades a quem pregou, dizendo: 


			Ai de ti, Corazim! Ai de ti, Betsaida! Porque, se em Tiro e em Sidom se tivessem operado os milagres que em vós se fizeram, há muito que elas se teriam arrependido com pano de saco e cinza. E, contudo, vos digo: no Dia do Juízo, haverá menos rigor para Tiro e Sidom do que para vós outras. Tu, Cafarnaum, elevar-te-ás, porventura, até ao céu? Descerás até ao inferno; porque, se em Sodoma se tivessem operado os milagres que em ti se fizeram, teria ela permanecido até ao dia de hoje. Digo-vos, porém, que menos rigor haverá, no Dia do Juízo, para com a terra de Sodoma do que para contigo (Mt 11.21-24).


			O ardor da ira de Deus contra aqueles que rejeitam a Cristo, que lhes foi oferecido, de fato, será um inferno no inferno, pois o Pai ama seu Filho.


			CONCLUSÃO


			Tudo isso faz da conclusão do Salmo 2 marcante e adequado como uma conclusão para esse capítulo: “Beijai o Filho para que se não irrite, e não pereçais no caminho; porque dentro em pouco se lhe inflamará a ira. Bem-aventurados todos os que nele se refugiam” (Sl 2.12). Que todos nós confiemos no Filho amado do Pai para a nossa salvação, e que nossa vida confirme que nós conhecemos, amamos e servimos a esse Cristo precioso.


			Que haja também uma ânsia santa para o dia em que o Pai criará um novo céu e uma nova terra por meio de e para o seu Filho – o dia sobre o qual Paulo escreve que será, “de fazer convergir nele, na dispensação da plenitude dos tempos, todas as coisas, tanto as do céu como as da terra; nele, digo, no qual fomos também feitos herança, predestinados segundo o propósito daquele que faz todas as coisas conforme o conselho da sua vontade, a fim de sermos para louvor da sua glória, nós, os que de antemão esperamos em Cristo” (Ef 1.10-12).


			Que esse prospecto abençoado nos leve a orar com a igreja de todos os tempos, “Venha Senhor Jesus, venha rapidamente”. Que dia será aquele, quando o Filho amado do Pai apresentar a sua noiva amada, comprada pelo seu sangue, ao seu Pai, e quando o Deus trino e todos os crentes verdadeiros vierem a celebrar a ceia com o Cordeiro para sempre! Os filhos e filhas adotivos do Pai habitarão para sempre naquela cidade sobre a qual está escrito, “A cidade não precisa nem do sol, nem da lua, para lhe darem claridade, pois a glória de Deus a iluminou, e o Cordeiro é a sua lâmpada” (Ap 21.23). Esse será o dia em que o Pai e seus filhos adotivos se deleitarão no Filho de sua boa vontade, e ele será tudo em todos para sempre!
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